
130 MIL CONTOS! 

Essa a enorme fortuna de Paul Deleuse — Depõe contra o aventu- 

reiro o sr. Jorge Dodsworth — A policia procura agora os cumpli- 

do millionario-suicida r ^ -, ces 

RIO, 25 (Da succursal do DIA-1 se firmava, para, então, promover 
RIO DA NOITE, pelo telephone) [processos em que tinha real Inte- 
— Na residência da rua do Tri 
umpho n.o 34, o Curador de Au- 
sentes está realizando as diligencias 
competentes, para arrolar todos os 
bens de Paul Deleuse, os quaes, in- 
cluindo os immovefs, são avalia- 
dos em 130.000;000$000. 

As mesmas providencias serão 
adoptadas depois na casa da rua 
Gustavo Sampaio e no palacete de 
Petropolls. 
UM DEPOIMENTO IMPORTANTE 

Encontra-se na policia, aonde 
foi prestar seu depoimento, o sr. 
Jorge Dodsworth, Irmão e secre- 
tario do prefeito Henrique Dods- 
worth, e uma das pessoas que de- 
nunciaram Paul Deleuse ao Tri- 
bunal de Segurança Nacional. 
O CASO DO PORTEIRO CARLOS 

MAURO 
Como informámos hontem, no 

caso apparecia o nome de um mo- 
desto íunccionario da Faculdade 
de Direito, o porteiro Carlos Mau- 
ro, que figuraria no processo co- 
mo possuidor de vários títulos da 
E. F. Araraquara e como au- 
tor de acções phantasticas contra 
o mllllonario aventureiro. 

Ouvido pela reportagem de um 
vespertino, Carlos Mauro desmen- 
tiu que fosse emoresrado de Deleu- 
se. accrescentando que nunca ir 
veu acção contra quem quer que 
fosse. 

Apenas, era conhecido do sr. Oli- 
veira Cruz, advogado de Deleuse e, 
certa vez, asslgnou mesmo alguns 
documentos, a pedido deste, certo 
de que o fazia como testemunha, 
e percebendo uma gratificação de 
303000. 

Como dissemos, Deleuse costu- 
mava encarregar terceiros de pro- 
por acções fictícias contra si pró- 
prio, a ver como a jurisprudência 

resse 
A reportagem descobriu nesta 

capital o sr. Nadyr Deleuse, a quem 
ínterpelloq. Disse este que, com- 
quanto seus paes sejam franceses. 

t 
'Ç nenhum parentesco tem com d ^ 

aventureiro. | 
As autoridades estão adoptando 

as providencias indispensáveis pa- 
ra que se effectue, quanto antes, a 
prisão dos cúmplices do fallecido 
millionario írancea. ^ 
—  A. 


